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Costa Silva: “Não é o mercado 
que nos vai salvar, é o Estado”
O gestor e consultor do Governo 

António Costa Silva defendeu  
que perante a crise pandémica não é 
o mercado que vai salvar o país, mas 
os serviços públicos, sublinhando que 
as ideias ultraliberais conheceram 
uma derrota histórica.

“É escusado pensarmos agarrados 
a muitos dos paradigmas e a ideias 
feitas do passado, e todos ouvimos 
neste país as campanhas pelo Estado 
mínimo, pelo desmantelamento dos 
serviços públicos, pela privatização 
cega dos serviços públicos, e ainda 
bem que esse modelo não vingou”, 
disse o professor, durante a sessão 
de balanço da consulta pública da 
“Visão Estratégica para o Plano de 
Recuperação 2020/2030”, documen-
to feito a pedido do Governo, com as 
prioridades para a saída da crise. 

Para o gestor, este é um debate 
que vai ser travado agora, sublinhan-
do que a esmagadora maioria do 
povo português percebe a importân-
cia dos serviços públicos e o inves-
timento que é preciso fazer em toda 
a galáxia dos serviços do Estado. A 
Administração Pública foi uma das 
áreas que recebeu mais contributos 
durante o período de discussão pú-

blica do plano de Costa Silva que de-
correu em agosto.

“Nós temos uma Administração Pú-
blica muito orientada para a emissão 
de pareceres e pouco orientada para 
a resolução dos problemas, temos de 
mudar essa cultura”, defendeu .

O documento inicial, designado 
“Visão Estratégica para o Plano de 
Recuperação 2020/2030”, foi apre-
sentado no dia 21 de julho e este-
ve em consulta pública no mês de 
agosto, recebendo 1.153 propostas 
de contributo, considerando Costa 
Silva que esta foi uma contribuição 
extraordinária.

Segundo o executivo socialista, 
com a conclusão da “Visão Estraté-
gica”, o Governo aprova hoje , em 
Conselho de Ministros, a primeira 
versão do Plano de Recuperação e 
Resiliência, instrumento do Governo 
que já terá tradução na proposta de 
Orçamento do Estado para 2021, que 
será entregue em 12 de outubro na 
Assembleia da República.

O Programa de Recuperação e 
Resiliência será em seguida apre-
sentado publicamente em 14 de ou-
tubro, na véspera de o documento 
ser entregue à Comissão Europeia. 

As exportações de Portu-
gal para a China cres-

ceram 77,14% em junho, 
enquanto as importações 
sofreram uma queda de 
17,45%, em maio.

No total, as trocas comer-
ciais em junho entre Lisboa e 
Pequim registraram um au-
mento de 7,35% e atingiram 
em junho o montante de 5,22 
milhões de euros, com Por-
tugal a importar 2,94 milhões 
de euros, e a exportar para 
a China produtos no valor de 
2,19 milhões de euros.

Os dados oficiais publi-
cados no portal do Fórum 
Macau, com base nas esta-
tísticas dos Serviços de Al-
fândega chineses, indicam 
ainda que as trocas comer-
ciais entre Lisboa e Pequim 
caíram 5,96% no primeiro 
semestre deste ano, em rela-
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O secretário-geral da 
Federação Nacional 

de Professores alertou 
que as escolas vão voltar 
a encerrar se as medidas 
não forem mais exigentes, 
sublinhando que a maio-
ria dos estabelecimentos 
ainda não tem condições 
necessárias.

“Nós achamos que 
nada substitui o ensino 
presencial, mas se as me-
didas não forem exigentes, 
rigorosas, se não forem 
aquelas que se recomenda 
para a comunidade, o que 
vamos ter é rapidamente 
escolas a fecharem”, disse 
Mário Nogueira.

O secretário-geral da 
Fenprof  apresentou os 
resultados de um inquérito 
a 321 agrupamentos es-
colares, que revelam que 
a maioria das escolas vai 
reabrir com falta de fun-
cionários e docentes e não 
conseguiu implementar 
algumas das orientações 
do Ministério da Educa-
ção para minimizar o ris-
co de contágio do novo 
coronavírus.

“As direções das esco-
las, os professores e quem 

preparou este ano letivo 
fez o que era possível e 
até o quase impossível”, 
explicando que, no entan-
to, as escolas não tiveram 
condições para muitas das 
medidas necessárias.

O dirigente sindical re-
feria-se, em particular, ao 
distanciamento físico de, 
no mínimo, um metro entre 
alunos, medida que, se-
gundo o levantamento feito 
pela Fenprof, não foi possí-
vel assegurar pela maioria 
das escolas (52,5%).

Além deste, o repre-
sentante dos professores 
apontou outros problemas 
que ainda se verificam no 
primeiro dia do ano letivo, 
desde a falta de docentes 
e assistentes operacionais, 
à falta de verbas para a 
aquisição de equipamen-
tos de proteção individual 
e produtos de limpeza e 
desinfecção.

A resolução destas 
questões, defendeu Mário 
Nogueira, é urgente para 
que as escolas se possam 
manter abertas. E acres-
centa: “A exigência é de 
quem não quer que as es-
colas fechem”.

Escolas vão fechar se 
medidas não forem mais 

exigentes, alerta a Fenprof

ção a igual período de 2019, 
com Portugal a registrar um 
crescimento nas exporta-
ções e uma queda nas im-
portações.

Entre janeiro e junho, o 
valor das trocas comerciais 
entre Portugal e a China atin-
giu os 2,59 milhões de eu-
ros, com a maior fatia a cor-
responder às importações 
portuguesas 1,6 milhões de 

euros. De acordo com as 
estatísticas, as trocas co-
merciais entre a China e os 
países de língua portugue-
sa no primeiro semestre de 
2020 foram de 54,34 bilhões 
de euros, um decréscimo 
de 7,9%. Se as exportações 
dos países lusófonos para 
a China atingiram os 39,2 
bilhões de euros, represen-
tando uma queda de 7,32%, 

já as importações dos pa-
íses lusófonos ficaram-se 
pelos 15 bilhões de euros, 
um decréscimo de 9,39%, 
em relação a 2019.

A China estabeleceu a re-
gião administrativa Especial 
de Macau como plataforma 
para a cooperação econô-
mica e comercial com os 
países de língua portuguesa 
em 2003, ano em que criou 
o Fórum de Macau. Esta en-
tidade tem um secretariado 
permanente, reúne-se a ní-
vel ministerial a cada três 
anos e integra, além de um 
secretário-geral e de três 
secretários-gerais adjuntos, 
oito delegados dos países 
de língua portuguesa (An-
gola, Brasil, Cabo Verde, 
Guiné-Bissau, Moçambique, 
Portugal, São Tomé e Prínci-
pe e Timor-Leste).

Na conferência de impren-
sa quinzenal da Proteção 

Civil Distrital, em Loulé, Pau-
lo Morgado, o presidente da 
Administração Regional de 
Saúde , adiantou que o índi-
ce de transmissão no Algarve 
é de 1,07, o que significa que 
cada pessoa infetada conta-
gia, em média, 1,07.

“O Rt do Algarve é um 
dos mais baixos de todas as 
regiões do continente”, dis-
se, notando que a situação 
está relativamente controla-
da na região, apesar de se 
verificar um aumento diário 
de novos casos.

Também a delegada de 
Saúde regional de Faro, Ana 

Algarve apresenta dos mais baixos 
ndices de transmissão no continenteHouve 5670 restaurantes, 

cafés, pastelarias e ba-
res a fechar portas no país 
até ao final de julho, mais 
300 do que no mesmo perío-
do de 2019, são os dados da 
Autoridade Tributária.

Cessaram a atividade 
4.750 entidades com um có-
digo CAE principal no setor 
da restauração e bebidas, a 
julgar pelas comunicações 
ao Fisco. São mais 190 em-
presas do que entre janeiro 
e julho de 2019,  também, as 
empresas com pelo menos 
um código CAE secundário 
na área da restauração e 

bebidas, ou seja, que tam-
bém prestam este serviço 
embora não como principal 
negócio. Aí, 920 entidades 
cessaram atividade até ju-
lho, mais 110 do que no pe-
ríodo homólogo.

Um estudo da Iberinform 
aponta a Hotelaria e Restau-
ração com uma das áreas 
com maior subida no número 
de insolvências, com mais 
29,2%. No início de agosto, 
a AHRESP, associação do 
setor, indicou que 43% das 
empresas de restauração e 
bebidas ponderavam seguir 
para a insolvência.

Em 7 meses fecharam
5.670 restaurantes e bares

Cristina Guerreiro, conside-
rou que a situação no Algarve 
é confortável, dadas as cir-
cunstâncias, o fato de ter ha-
vido muita mobilidade durante 
as férias de verão. Segundo 
a responsável, a mobilidade, 
a realização de atividades e 
os reencontros familiares, so-
bretudo com emigrantes ou 
pessoas de outras regiões, 
são os fatores que mais têm 
contribuído para o aumento 
do número de casos.

Atualmente, o maior sur-
to ativo no Algarve está re-
lacionado com a equipe de 
futebol sénior do Louletano 
Desportos Clube, detecta-
do no final de agosto e que 
provocou um total de 47 
casos, entre elementos do 
clube e familiares.

Relativamente a um ba-

lanço do número de casos 
durante o verão no Algarve, 
Ana Guerreiro disse que está 
prevista uma análise técnica 
mais aprofundada, mas, numa 
apreciação inicial, a situação 
correu o melhor possível.

“Os nossos casos nos 
meses de julho e agosto esti-
veram bastante controlados”, 
notando que uma das preo-
cupações das autoridades 
era um aumento de casos 
pela eventual transmissão do 
vírus nas praias, o que não 
se verificou.

Para a época de outono 
e inverno, a ARS Algarve 
está a preparar um reforço 
das equipes, com a contra-
tação de médicos, enfermei-
ros, técnicos de diagnósti-
co e assistentes técnicos e 
operacionais.      



Esteve perfeito a última edi-
ção do Almoço das Quar-

tas na Casa das Beiras, com 
a Casa cada vez recebendo 
um excelente grupo de ami-
gos, empresários, associados  
e amigos. Que se reúne para 
atualizar e colocar os assuntos 
em dia e essa Quarta maravi-
lhosa com direito a uma canja 
do Toninho Serapico, mas um 
show de competência do Pre-
sidente José Henrique e seus 
diretores e colaboradores.

Uma turma de 
respeito no Almo-

ço das Quartas, 
nas Beiras em pé: 

Presidente José 
Henrique, o radia-
lista José Chança, 

os empresários, Al-
fredo, Adão Ribei-
ro, Ricardo Paladi-
no, procurador Dr. 

Alcides Martins, e o 
Fernandão

Panoramica do Almoço das Quartas, onde vemos, Toninho 
Serapico, Sadinoel, Prefeito de Itaboraí e Alfredo

Um ver-
dadeiro 

encontro 
entre ami-
gos no Al-
moço das 
Quartas, 
Toninho 

Mendes e 
amigos

Prestigiando a Casa das Beiras, Eduardo num des-
taque com o Presidente José Henrique

Saboreando o delicioso “Bacalhau à Lagareiro” na Casa 
das Beiras o Toninho da Ótica Primor e amigos

Explosão de alegria no Almoço das Quartas
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FELIZ
REENCONTRO 

Após um isolamento de seis meses, imposto 
pelo coronavírus, no último domingo tive a 

alegria de participar de um almoço na Casa das 
Beiras. Parabenizo seu presidente, José Henri-
que  e a querida primeira dama Verônica,  pela 
coragem em realizar o evento,  num momento 
tão difícil e crítico como aquele que vivemos. 
As pessoas presentes estavam tão felizes, que 
mais pareciam passarinhos que haviam deixa-
do a gaiola rumo à liberdade. Digo isto porque 
também me senti assim. Que as próximas se-
manas possam ser de queda nos óbitos e in-
fectados pela covid-19, e que as nossas Casas 
Portuguesas possam voltar a funcionar plena-
mente, com sua vigorosa alegria, para satisfa-
ção de todos nós. Precisamos desse extraor-
dinário contato humano,  que tanto enriquece 
a nossa existência, afaga o nosso ego e nos 
motiva a viver com mais alegria e esperança 
em dias melhores. 

Não poderia deixar de citar,  que no último 
dia 15 de setembro, lembramos com muita sau-
dade o falecimento do nosso querido Roberto 
Leal, a quem tive o prazer e privilégio de ho-
menagear com o título de Cidadão Honorário 
do Rio de Janeiro. Roberto era um exemplo 
de amor, alegria, e vibração na divulgação da 
cultura luso brasileira! No Céu, feliz, ele canta 
todos os dias: “Aí bate o pé, bate o pé, bate o 
pé...” tornando o Eterno uma grande e perma-
nente festa todos os dias.

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Sessão digital de apresentação
da “Rede Global da Diáspora”

Decorrem as candidaturas a apoios 
para Investidores da Diáspora

O Programa Nacional de Apoio ao Investimento da Diáspora (PNAID) prevê 
a criação de linhas de incentivo financeiro direcionadas à captação de investi-
mento e ao apoio a entidades instaladas nos territórios do Interior. No quadro 
deste programa, foi atribuída, nas candidaturas ao Aviso Inovação Produtiva 
para Territórios do Interior (Aviso º 08/SI/2020) uma dotação específica de 
30% para projetos cujos investidores têm o estatuto de Investidor da Diáspora.

As candidaturas à IV fase deste Aviso decorrem até 31 de dezembro.
O estatuto de Investidor da Diáspora pode ser requerido por cidadãos por-

tugueses emigrantes ou lusodescendentes, que residam ou tenham residido 
por mais de um ano fora de Portugal, e que pretendam realizar projeto(s) de 
investimento em Portugal. As condições e o formulário para obtenção deste 
estatuto estão disponíveis no Portal das Comunidades, através endereço: ht-
tps://www.portaldascomunidades.mne.pt/pt/gabinete-de-apoio-aoinvestidor-
da-diaspora-gaid#programa-nacional-de-apoio-ao-investimento-dadiaspora
-pnaid

Nesta fase de candidaturas participam os Programas Operacionais Regio-
nais do Norte, do Centro e do Algarve.

Também o instrumento de ação e de desenvolvimento regional + CO3SO 
Emprego, programa que incentiva a criação de postos de trabalho, prevê uma 
majoração do apoio para investimentos de emigrantes e lusodescendentes.

Estão disponíveis mais informações sobre o Aviso Inovação Produtiva 
para Territórios do Interior em: https://www.compete2020.gov.pt/admin/ima-
ges/20200904_Aviso_08SI_2020 _Inov_Produtiva_baixa_densidade.pdf

Informações adicionais sobre o programa +CO3SO Emprego podem ser 
consultadas junto da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 
de cada região ou do Grupo de Ação Local competente.

NOTA À COMUNICAÇÃO SOCIAL

NEGÓCIOS ESTRANGEIROS

A Rede Global da Di-
áspora, plataforma 

digital promovida pela 
Fundação AEP que pre-
tende unir os portugueses 
espalhados pelo mundo e 
ajudar as PME a aumen-
tar as exportações na di-
áspora portuguesa, foi ofi-
cialmente apresentada no 
último dia 16 (quarta-feira) 
ás 17h00.

A cerimônia oficial con-
tou com a participação da 
Exma. Senhora Secretária 
de Estado das Comuni-
dades Portuguesas, Dra. 
Berta Nunes. A participa-
ção foi gratuita e aberta à 
comunidade.

Com a construção 
desta plataforma colabo-
rativa, a Fundação AEP 
convidou os portugueses 
espalhados pelo Mundo 
a serem embaixadores e 
promotores da oferta na-
cional, para facilitar os 

processos de exportação 
das PME nacionais.

Este projeto “visa a 
concretização de uma in-
tervenção estruturante 
e pioneira para o País, 
dando seguimento a uma 
estratégia liderada pela 
Fundação AEP nos últi-
mos anos, no sentido de 
aproveitar o potencial da 
diáspora portuguesa para 
o crescimento da econo-
mia, com o foco particular 
no apoio à internacionali-
zação das PME”, afirma o 
Presidente da Instituição, 
Luis Miguel Ribeiro.

Um desígnio nacional 
que suscitou a adesão 
ao projeto de dezenas de 
associações empresariais 
e comunidades intermu-
nicipais, de norte a sul do 
país, unidas em torno da 
importância estratégica 
que o projeto pode repre-
sentar para o país e para 
as PME com ambição ex-
portadora.

A plataforma integra o 
mapeamento de pessoas, 
empresas e todo o tipo 
de entidades relacionadas 
com a diáspora portugue-
sa, com a missão de pro-

mover a marca Portugal 
internacionalmente e aju-
dar as PME nacionais a 
aumentar as suas expor-
tações com a colaboração 
das comunidades portu-
guesas espalhadas pelo 
mundo.

O Brasil, sendo um dos 
países onde a comunida-
de portuguesa tem mais 
expressão, irá ter uma 
ativação dedicada breve-
mente, que irá reunir as 
principais forças vivas da 
diáspora portuguesa.

A Rede Global da 
Diáspora é um proje-
to apoiado pelo Portu-
gal 2020, no âmbito do 
COMPETE 2020 - Sis-
tema de Apoio às Ações 
Coletivas no montante 
de 834.796,08 euros dos 
quais 709.576,67 euros 
são provenientes do Fun-
do Europeu de Desenvol-
vimento Regional.

As eleições para Presidente da 
República e para as autarquias 

locais previstas para 2021 já têm re-
servados 3,1 milhões de euros.

O dinheiro servirá para financiar a 
campanha de recenseamento eleito-
ral, a aquisição de papel para serem 
feitos os boletins de voto, e ainda a 
instalação de toda a infraestrutura tec-
nológica que permitirá o acompanha-
mento e os escrutínio dos resultados 
dos atos eleitorais.

Eleições para Presidente da República 
custam 3,1 milhões de euros em 2021

A TAP vai assentar o seu pla-
no de retoma de atividade 

no aeroporto de Lisboa, dei-
xando de fora o aeroporto do 
Porto, segundo diz a imprensa 
nacional. O plano de retoma 
da TAP vai começar com rotas 
para a Europa, África, Brasil 
e Estados Unidos, mas todas 
irão partir do aeroporto Hum-
berto Delgado, em Lisboa .

TAP volta a deixar Porto
fora dos planos de retoma

Cárdapio: Churrasco, Febras na brasa 
e Sardinhas Portuguesas, com vários 
aco panhamentos, saladas e frutas. Va-
lor por pessoa: R$ 50,00.

DIA 26 SÁBADO; Faremos a tra-
dicional bacalhoada a transmontana. A 
partir das 12.horas

CASA DO MINHO
RUA COSME VELHO N 60

DIA DO GAÚCHO

É comemorado dia do Gaúcho relacionado com a exaltação a 
Semana Farroupilha. No Rio de Janeiro não vamos passar em 
branco. Em virtude da pandemia vamos organizar no nosso sa-
lão com apenas 30% da capacidade de público e com as mesas 
separadas em distanciamento de um metro como determina o 
decreto do governador do estado.

Dia 20 de setembro

PROGRAMAÇÃO
INICIO 11;00 hs. COM A MISSA CRIOULA SEGUIDA DA, JÁ 

CONHECIDA, COSTELADA DE FOGO DE CHÃO E FINALI-
ZANDO COM FOLCLORE E MÚSICA AO VIVO PARA DAN-
ÇAR. ... LIGUE JÁ E RESERVE 22367551 -. 22251820. LO-
CAL: Apoio Cultural Casa do Gaúcho RJ.
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alijó

albergaria-a-velha

Pombal

bragança

contenção da covid-19.
Se houver redução na 

lotação dos autocarros e tá-
xis que fazem o transporte 
escolar em Trás-os-Montes, 
segundo o presidente da 
CIM, há concelhos que não 
conseguirão garantir o trans-
porte porque os operadores 
não têm viaturas suficientes 
para aumentar as viagens.

“O caso de Vinhais é o 
mais problemático. Tem 24 
táxis, vai precisar de mais 
táxis para transportar os alu-
nos e não tem táxis, ou seja 
ir e vir não permitia o aluno 
chegar a horas à escola”, 
exemplificou Artur Nunes, 

Falta transporte escolar em zonas
de Bragança se houver limitações

O presidente da Comu-
nidade Intermunicipal 

(CIM) Terras de Trás-os-
Montes, Artur Nunes, alertou 
hoje que em alguns conce-
lhos deste território não há 
viaturas suficientes para as-
segurar o transporte escolar 
se houver limitações da lota-
ção devido à pandemia.

A oito dias do início do ano 
escolar, os autarcas quei-
xam-se de ainda não saber 
se vai haver ou não redução 
da lotação nos transportes 
escolares, que são assegu-
rados pelas autarquias, de-
vido às restrições sanitárias 
impostas pelas regras de 

Quinta adapta programa 
de vindima para não 

fechar Douro no ponto alto

Município 
de Oeiras 
prepara 

início do ano 
letivo em 

segurança
O Município de Oeiras planejou o ano letivo 2020-2021, para que 

o retorno presencial das atividades letivas decorra com con-
dições de segurança e conforto para toda a comunidade escolar.

Neste sentido, e sempre em articulação com as Direções dos 
Agrupamentos Escolares (que elaboraram os seus próprios pla-
nos de abertura) e de acordo com as orientações da Direção Ge-
ral de Saúde e da Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares 
(DGEstE), foram tomadas medidas e preparado um conjunto de 
ações que têm por objetivo proteger a comunidade escolar e ga-
rantir a qualidade de ensino, seja de modo presencial, seja virtual. 
Para o arranque deste novo ano escolar já foram investidos pela 
Câmara Municipal cerca de 2.170.000€.

A organização dos espaços escolares é fundamental para que 
tudo corra bem, pelo que foi criada uma equipa municipal multi-
disciplinar (com técnicos das áreas da Educação, Proteção Civil e 
Saúde e Segurança no Trabalho) para prestar apoio às Direções 
de Agrupamento na elaboração dos seus planos de contingência. 
Esta equipe efetuou visitas a todas as escolas sede do concelho e 
acompanhou a organização dos espaços.

Uma medida preventiva aplicada pelo Município de Oeiras foi 
a realização de testes de diagnóstico à COVID-19 aos 548 assis-
tentes operacionais de Ação Educativa e aos 350 monitores/traba-
lhadores das Associações de Pais e Encarregados de Educação 
que dinamizam as Atividades de Animação e Apoio à Família, a 
Componente de Apoio à Família e as Atividades de Enriquecimento 
Curricular. Tratou-se de um investimento de 32.179,00€.

Além do mais, foram realizadas ações de limpeza, higienização 
e desinfeção dos espaços e superfícies em 16 escolas básicas, no 
valor de 5.000€. (Recorde-se que nos passados meses de maio e 
junho foi feito um procedimento semelhante, antevendo o regresso 
às aulas presenciais dos alunos dos 11º e 12º anos de escolaridade 
e a reabertura dos estabelecimentos de Educação Pré-Escolar.)

Estão a ser contratados 20 Assistentes Operacionais para 
substituir os grupos de risco, o que representará um custo mensal 
de 18.064,20€ ou seja, durante os próximos seis meses serão in-
vestidos pelo Município 108.385,20€

Por outro lado, a autarquia também decidiu renovar mobi-
liário neste início de ano escolar, tendo para o efeito investido 
105.394,70€ na aquisição de mesas individuais para algumas salas 
de aula e instalado estruturas de apoio às entradas e à permanên-
cia dos alunos nos espaços exteriores, que orçou 60.000€.

Outra preocupação desta autarquia foi melhorar os serviços 
dos refeitórios escolares, tendo adquirido nova palamenta e reali-
zado auditorias às condições fitossanitárias dos refeitórios das 46 
escolas da rede pública, o que consistiu num investimento na or-
dem dos 22.000€.

Oeiras quer ter os melhores alunos do País e mesmo em fase 
de pandemia pretende garantir a igualdade de oportunidades e o 
acesso ao conhecimento.

Neste sentido, o Município de Oeiras adquiriu mais 370 compu-
tadores para renovar os existentes nas salas dos Jardins de Infân-
cia e do 1º Ciclo do Ensino Básico, num investimento de 270.000€.

Por outro lado, no âmbito do programa Oeiras Educa, será dis-
ponibilizado um alargado conjunto de atividades que poderão ser 
realizadas virtualmente, tais como visitas a museus, teatro, galerias 
de arte e centros de ciência. Os alunos também vão poder parti-
cipar em webinars, workshops e seminários online, no âmbito da 
colaboração com os centros de Ciência do Instituto Gulbenkian de 
Ciência (IGC), do Instituto de Tecnologia Química e Biológica Antó-
nio Xavier (ITQB) e do Instituto Superior Técnico (IST). Para isto, a 
autarquia investiu 297.352€.

Ainda no âmbito da Ação Social Escolar, a autarquia apoia a 
realização de visitas de estudo para todas as crianças do pré-esco-
lar, independentemente do posicionamento nos escalões de Ação 
Social escolar (ASE), no valor de 89.975€.

Relativamente a Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) 
refira-se que a Câmara Municipal de Oeiras vai comparticipar, com 
300.000€ adicionais ao financiamento garantido pelo Ministério da 
Educação, os tempos mínimos de AEC (cinco horas semanais para 
os 1º. 2º e 3º anos e três horas semanais para o 4º ano), de modo 
a garantir maior diversidade de atividades culturais e desportivas, 
organizadas numa ótica de clubes.

Outros 300.000€ destinam-se à uniformização do funciona-
mento das Atividades e Apoio à Família (AAAF) e Componente de 
Apoio à família (CAF) no conjunto das escolas: Vincular o funcio-
namento das AAF e CAF aos planos de contingência das escolas, 
horário de funcionamento, aplicação de medidas de higienização e 
cumprimento das normas da DGS e estabelecimento de normas de 
acesso ao Cetro de tempos Livres, entre outros.

No que ao Ensino Superior diz respeito, o Município de Oeiras 
disponibiliza 400 bolsas de estudo neste ano letivo, no valor de 
580.000€.

E é deste modo que o Município de Oeiras dá as boas-vindas a 
toda a comunidade educativa, esperando um regresso às aulas em 
condições de segurança.

No entanto, atendendo à incerteza da evolução da pandemia, 
se necessário serão aplicadas medidas excecionais de organiza-
ção e funcionamento dos estabelecimentos escolares do concelho.
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Nesta vindima marcada 
pela pandemia, a Quinta 

da Avessada, Alijó, mantém 
o programa turístico com 
corte de uvas e lagarada 
mas com limitação de parti-
cipantes e desinfeção regu-
lar das tesouras, baldes e 
até do mosto no lagar.

“Não queremos fechar 
a região do Douro no seu 
ponto mais alto”, afirmou à 
agência Lusa Luís Barros, 
da Quinta da Avessada, lo-
calizada em Favaios, con-
celho de Alijó, distrito de 
Vila Real.

Na propriedade já se vin-
dima, o programa turístico 
decorrerá até outubro, mas, 

segundo o responsável, 
“com muitas restrições” e 
uma “forte aposta na segu-
rança dos clientes”.

Luís Barros especificou 
que todos os turistas que 
chegam à propriedade têm 
de passar num túnel de de-
sinfeção para a higienização 
da roupa e corpo. Cada gru-
po não pode ter mais de 25 
pessoas, quando anterior-
mente ascendiam aos 50.

Depois, todos os baldes 
e tesouras entregues aos 
visitantes estarão também 
desinfetados e, na vinha, os 
participantes estarão disper-
sos por uma área delimita-
da, nunca se cruzando com 

os vindimadores da quinta.
Haverá também a obriga-

toriedade do uso de másca-
ra e há álcool gel espalhado 
pela propriedade.

No lagar instalado na 
enoteca, um pequeno mu-
seu interativo alusivo à his-
tória e cultura da vinha e do 
vinho na região do Douro, só 
vão poder entrar 10 pessoas 
de cada vez, ficando os res-

tantes elementos do grupo 
no jardim exterior a assistir 
a uma peça pelo Grupo Tea-
tral de Favaios.

“Vamos brincar um pouco 
este ano. A ideia é permitir 
a quem nos visita molhar os 
pés no mosto, mas com es-
tas uvas, este ano, não se 
vai fazer vinho, porque tudo 
vai ser higienizado antes do 
próximo grupo”, explicou.

presidente da CIM que agre-
ga ainda os concelhos de 
Bragança, Mirandela, Mace-
do de Cavaleiros, Alfândega 
da Fé, Vila Flor, Vimioso, Mo-

gadouro e Miranda do Douro.
O assunto foi discutido 

hoje numa reunião da CIM 
Terras de Trás-os-Montes, 
que decidiu escrever ao 
ministro da Educação com 
caráter de urgência a pedir 
que a tutela esclareça se vai 
haver ou não limitações na 
lotação dos transportes.

Os autarcas esperam 
também ver esclarecida esta 
questão na reunião desta se-
mana do Conselho de Minis-
tros e que “seja clarificado, 
se for necessário reforçar os 
transportes, se o valor deste 
custo vai estar contemplado 
no fundo municipal”.

O município de Pombal 
vai oferecer as refeições 

a todas as crianças do 1.º 
ciclo do concelho, indepen-
dentemente da sua condi-
ção sócio-econômica, disse 
à agência Lusa o presidente 
da Câmara. “É a universa-
lização do acesso gratuito 
às refeições escolares do 
1.º ciclo, integrando-se esta 

As famílias albergarien-
ses com carências so-

cioeconómicas e a viver em 
habitações arrendadas ou 
Habitação Social podem can-
didatar-se, a partir de hoje, 
ao Apoio ao Arrendamento 
Urbano para Fins Habi¬tacio-
nais. As candidaturas estão 
abertas até 23 de Outubro.

De acordo com a Câma-

ra de Albergaria, o subsídio, 
pontual e de carácter tempo-
rário, é concedido pelo perí-
odo de 12 meses, podendo 
eventualmen¬te, ser renova-
do, no máximo, até 24 me-
ses. Se, decorrido este prazo, 
ainda persistir a situação de 
carência económica, o apoio 
poderá ser renovado até ao 
limite máximo de 36 meses

Câmara abre candidaturas
para apoio ao arrendamento

Câmara oferece refeições 
a crianças do 1.º ciclo num 

investimento de 400 mil euros
medida dentro do processo 
constitucional de termos um 
ensino tendencialmente gra-
tuito”, afirmou o presidente 
da Câmara de Pombal, Dio-
go Mateus.

A medida irá abranger 
cerca de 2.800 crianças, 
“sem haver necessidade de 
identificação do seu escalão 
A ou B”.
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coimbra

Câmara e Universidade
formalizam protocolo de apoio

O presidente da Câmara 
Municipal de Coimbra, 

Manuel Machado, e o reitor 
da Universidade de Coimbra, 
Amílcar Falcão, formalizaram 
o protocolo de apoio financei-
ro pontual para a realização, 
do espetáculo “730 anos da 
UC: 73 Harpas do Mondego”.

O encontro, onde também 
foram abordadas as medidas 
de contingência adoptadas 
para o início das aulas, acon-
teceu na passada sexta-feira, 
na reitoria da UC, após a par-
ticipação de ambos no progra-
ma “Jardins Históricos” que a 
RTP transmitiu em direto a 
partir do Jardim Botânico.

A CM Coimbra apoia a re-
alização do espetáculo “730 

anos da UC: 73 Harpas do 
Mondego”, com um apoio fi-
nanceiro pontual de 10 052 
euros. O protocolo foi formali-
zado, na passada sexta-feira, 
entre Manuel Machado e Amí-

lcar Falcão, que reuniram na 
reitoria da UC, onde também 
esteve presente a vereadora 
da Cultura, Carina Gomes.

O evento está inserido 
nas comemorações dos 730 

A “Festa das Vindimas” 
da RTP vai estar em 

Anadia na próxima quinta-
feira (17). O programa será 
transmitido a partir de São 
Lourenço do Bairro, tendo 
como pano de fundo a pai-
sagem vinhateira, junto à 
Quinta do Encontro.

À semelhança do que tem 
acontecido em anos anterio-
res, durante a emissão, que 
decorrerá a partir das 10h00 
até às 17h30, será dado a 

conhecer o que de melhor 
se faz, em termos vitiviníco-
las, no concelho de Anadia e 
na região da Bairrada. Estão 
previstas várias reportagens 
sobre as vindimas que já se 
encontram a decorrer, assim 
como entrevistas e testemu-
nhos de diversos produto-
res/engarrafadores e agen-
tes ligados ao sector.

O enoturismo, a gastrono-
mia e as várias actividades 
turísticas promovidas por 

anadia

Anadia é palco
da “Festa das

Vindimas” na RTP

Segundo os princípios 
básicos do Direito, uma 

Assembleia Nacional Consti-
tuinte só pode ser convoca-
da quando uma nação sofre 
uma ruptura institucional. 
Sem ruptura, não se pode fa-
zer uma nova Constituição, 
sob o ponto de vista con-
ceitual. E assim foi no Bra-
sil. Quando da proclamação 
da independência em 1822, 
ocorria ruptura com Portu-
gal. Com aruptura, necessi-
tava-se de uma nova cons-
tituinte. E assim Dom Pedro 
I o fez. Estabeleceu uma 
Carta baseada nos pensa-
mentos filosóficos de Mon-
tesquieu e sob a doutrina de 
Benjamin Constant, com a 
exaltação do poder modera-
dor do Imperador, sob os po-
deres legislativo, executivo e 
judiciário, além do padroado, 
tornando a Igreja Católica 
também subserviente. Ape-
sar de todo o poder estar 
na mão do regente máximo 
da nação, era considerada 
uma das Cartas mais liberais 
de todos os tempos para a 
época. Com a proclamação 
da República, ocorreria uma 
segunda ruptura institucional 
no Brasil. Dom Pedro II era 
retirado do governo do país 
e o Presidente seria o co-
mandante da nação. O Brasil 
passaria a ser uma Repúbli-
ca Federativa, e o sufrágio 
estaria garantido a todos os 
homens acima de 21 anos 
que fossem alfabetizados. 
Era uma carta apoiada nos 
moldes francês e norte-a-
mericano, sobretudo com 
grande viés maçônico. Com 
o fim da Velha República na 
Revolução de 1930, Getúlio 
Vargas tinha de convocar 
uma nova Assembleia Cons-
tituinte. Ocorria uma nova 
ruptura. Governou o país por 
decretos, até a derrota da 
Revolução Constitucionalis-
ta de 1932, em São Paulo. 
Era inspirada na Constitui-
ção alemã de Weimar e na 
Espanhola de 1931. A Repú-
blica Nova criava a Justiça 
do Trabalho e consolidava o 
sufrágio para as mulheres. 
Em 10 de novembro de 1937, 
Getúlio Vargas cria o Estado 
Novo e uma nova Constitui-
ção. Dita Polaca, era centra-
lizada na figura do ditador, a 
face mais obscura que a au-
toridade pode conhecer. Era 
a quarta ruptura institucional 
no Brasil. Triste e cinzenta, 
acompanhou toda uma épo-
ca de extremos institucionais 
pelo mundo, eclodindo em 
guerras mundiais. Porém, 
em 18 de Setembro de 1946, 
retornaríamos às liberdades 
expressas na Constituição 
de 1934, que haviam sido 
retiradas em 1937. Era o 
fim da ditadura e a ruptura 
da ruptura. Em 1967, uma 
nova ruptura se instalaria no 

As Constituições 
Brasileiras

país com o Ato Institucional 
4, sob pressão dos milita-
res, sem oposição, fazendo 
do Congresso Nacional uma 
Assembleia Constituinte, se-
mioutorgando a repressão. 
Retornávamos a ruptura, e 
manchávamos novamen-
te a possibilidade de uma 
Constituição respeitável 
aos olhos do mundo. A Lei 
de Segurança Nacional ins-
tituída em 1969 restringia 
severamente as liberdades 
civis, que perduraria até o 
governo de José Sarney. O 
Ato Institucional 5 fechava 
o Congresso Nacional por 
10 anos. Com a Anistia, em 
5 de Outubro de 1988, nas-
cia nossa atual Carta Ré-
gia. Ela define nosso país 
de hoje. Presidencialista, já 
outrora Federativo, sufrá-
gio universal, voto secreto e 
obrigatório, independência e 
harmonia dos poderes cons-
tituídos, as saber, o legislati-
vo, o executivo e o judiciário, 
além dos governadores, pre-
feitos e do Distrito Federal. 
A propriedade e a liberdade 
a iniciativa privada estavam 
garantidos, desde que limi-
tada pelo intervencionismo 
estatal. Nascia o SUS, a de-
marcação das terras indíge-
nas, às leis de proteção ao 
meio ambiente, o fim da cen-
sura e muitos outros avan-
ços sociais. É conhecida 
como uma Constituição Ci-
dadão, pois garante grandes 
avanços ao povo brasileiro, 
como nunca se viu antes. É 
evidente que, não é perfeita, 
mas é uma vanguarda da 
filosofia do Direito, do bem 
estar social, e da garantia de 
ir e vir. Portanto, caro leitor, 
toda Constituição ou Assem-
bleia Constituinte para ser 
convocada por qualquer sis-
tema de governo no mundo, 
tem de vir obrigatoriamente 
após uma ruptura institucio-
nal, para refazer a nação 
que se quer pra frente, após 
o dilaceramento das regras 
anteriores. Hoje, vivemos 
um governo constituído de-
mocraticamente, legítimo, 
embora não unânime, o que 
é absolutamente normal em 
qualquer país democrático. 
Porém, não há ruptura. É in-
constitucional referendar-se 
nossa Constituição, sob a 
égide do Estado de Direito. 
Uma nova Constituição só 
pode vir com um novo país.

Dr. Victor Massena

anos da UC e tem direcção 
artística e musical do ma-
estro Nuno Feist, contando 
com a participação de 73 
harpistas nacionais e interna-
cionais, com a Orquestra da 
TAUC, dois artistas de guitar-
ra portuguesa e da guitarra 
de Coimbra, além da partici-
pação de três conhecidos fa-
distas nacionais.

Durante o encontro, o reitor 
da UC deu também a conhe-
cer as medidas de contingên-
cia que estão a ser adoptadas 
na preparação da abertura das 
aulas, garantindo que tudo foi 
pensado ao pormenor para 
ajudar a evitar a propagação 
da COVID-19 na comunidade 
estudantil e na cidade.

agentes locais são outras 
das áreas que estarão em 
destaque nesta emissão da 
RTP dedicada às vindimas.

A divulgação e a promo-
ção do vasto património liga-
do, directa ou indirectamen-

te, a este sector no concelho 
e na Bairrada são os grandes 
objectivos deste programa.

Face aos constrangimen-
tos derivados da pandemia 
do covid-19, não vai ser per-
mitido público no programa.

A secretária de Estado do 
Turismo, Rita Marques, 

é a convidada de honra da 
inauguração das obras de 
modernização do Complexo 
Turístico da Senhora da Pie-
dade, na Lousã, que vai ter 
lugar hoje, pelas 17h30.

A intervenção naquele 

local significou um investi-
mento de 400 000 euros por 
parte da autarquia, compar-
ticipado em cerca de 360 
000 euros pelo programa 
“Valorizar – Linha de Apoio 
à Valorização Turística do 
Interior”. As obras contem-
plaram a construção do per-

Inaugura obras de modernização do
Complexo Turístico da Sra da Piedade

curso pedonal entre o Cabo 
do Soito e as Piscinas e di-
versas outras intervenções 
nesta zona.

A cerimónia tem concen-
tração marcada para o Cabo 
do Soito, seguindo-se uma 
caminhada pelo percurso pe-
donal, descerramento de pla-
ca junto ao Castelo e visita à 
zona das Piscinas.

“Com esta modernização, 
que se integra na estrutu-
ração da oferta turística do 
concelho, foi efectuada uma 
valorização muito significati-
va do Complexo Turístico e 
Religioso, que tem reflexo na 
elevada procura turística que 
se tem registado”, nota a Câ-
mara Municipal da Lousã.

Já nesta semana, alguns 
painéis e placas informativas 
do local foram vandalizadas, 

algo que já aconteceu nou-
tras ocasiões.

“Apesar de todos os in-
vestimentos efectuados e 
do reconhecimento que esta 
zona tem, sendo visitada por 
milhares de pessoas, alguns 
teimam em destruir o que é 
de todos nós. A Câmara Mu-
nicipal já fez a competente 
participação à GNR”, escla-
rece o Município.

“Estamos convictos que 
as autoridades irão fazer o 
seu trabalho e que quem, de 
forma leviana, tem este tipo 
de comportamento será devi-
damente penalizado”, realça, 
apelando a “todos e a todas 
que tenham uma atitude vi-
gilante para com este tipo de 
actos e que colaborem com 
a autarquia na preservação 
dos equipamentos públicos”.
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Economia

O Governo mantém o 
objetivo de aumentar o 

salário mínimo nacional de 
forma progressiva, dos 635 
euros para 750 euros em 
2023, no projeto de propos-
ta de lei das Grandes Op-
ções do Plano para 2021.

De acordo com o do-
cumento a que a Lusa 
teve acesso, o Governo 
prosseguirá com a pro-
moção de uma política 
de rendimentos orientada 
para a valorização do tra-
balho e dos rendimentos 
das famílias, seja através 
da política de valorização 

Governo reafirma promessa de aumentar 
salário mínimo para 750 euros até 2023

O Governou prolon-
gou até 30 de se-

tembro, a interdição do 
desembarque e licenças 
para terra de passagei-
ros e tripulações dos 
navios de cruzeiro nos 
portos nacionais devido 
à pandemia de covid-19.

Segundo o despa-
cho, publicado em Di-
ário da República, a in-
terdição terminava esta 
segunda-feira, mas o 
Governo decidiu pro-
longá-la até às 23.59 
hora de 30 de setembro, 
podendo ser novamen-
te alargada em função 
da situação epidemio-
lógica em Portugal.                                                                                                                                      
O Governo justifica esta 
interdição como medi-
das de contenção das 
possíveis linhas de con-
tágio, de modo a con-
trolar a disseminação 
do vírus SARS-CoV-2 
e da doença covid-19, 

sendo que a situação 
epidemiológica, quer em 
Portugal quer noutros 
países, continua a não 
se mostrar plenamente 
controlada.

“A experiência in-
ternacional demonstra 
o elevado risco decor-
rente do desembarque 
de passageiros e tri-
pulações dos navios 
de cruzeiro”, conclui.                                                                                                                                      
O despacho, que é as-
sinado pelos ministros 
da Defesa Nacional, 
Administração Interna 
e Saúde e o secretário 
de Estado Adjunto e das 
Comunicações, indica 
ainda que os navios de 
cruzeiro estão autoriza-
dos a atracar nos portos 
nacionais para abaste-
cimento, manutenção e 
espera desde que sem 
passageiros e apenas 
com a tripulação mínima 
para a operação.

Governo prolonga 
interdição aos cruzeiros

até 30 de setembro

O p r i m e i r o - m i n i s t r o 
apontou o têxtil, cal-

çado e o setor alimentar 
como os motores da recu-
peração do país, que terá 
de ser alcançada através 
da reindustrialização, sen-
do esse o desafio que o 
país tem pela frente.

Segundo o chefe do Go-
verno, a reconstrução do 
país não é voltar ao ponto 
em que o país estava antes 
da crise da covid-19, mas 
chegar ao ponto em que 
estaria se não tivesse havi-
do pandemia.

“O desafio que temos 
pela frente é um desafio em 

que temos que controlar a 
pandemia, mas temos que 
ser capazes de recuperar o 
país. Esse é um desafio ab-
solutamente fundamental 
que temos para o nosso fu-
turo”, disse  António Costa.

A recuperação do país, 
disse Costa, passa pela 
aplicação do plano elabora-
do por  Costa e Silva: “Con-
vidámos uma personali-
dade estranha à atividade 
política para poder pensar 
em liberdade o que é que 
deve ser a visão estratégica 
do esforço de recuperação 
que o país tem que fazer 
neste contexto de pande-

Costa aponta têxtil, calçado e alimentar
como motores da recuperação

O presidente do Conse-
lho de Administração 

da TAP defendeu que a 
companhia aérea precisa 
de uma dimensão mínima 
para continuar a defender 
os interesses do país, ain-
da que tenha de encolher, 
no âmbito do plano de re-
estruturação.

“A TAP precisa de uma 
dimensão mínima. Nós va-
mos trabalhar nesse cená-
rio, a intenção não é que 
a TAP seja uma TAPzinha, 
isso não serve os inte-
resses do país”, afirmou 
Miguel Frasquilho,  numa 
conversa online com o 
presidente da Confedera-
ção do Turismo de Portu-
gal, Francisco Calheiros, 
para debater os transpor-
tes e as acessibilidades 
em tempos de pandemia.                                                                                                                                        
 “É natural que a TAP vá 
encolher. Mas não quere-
mos que essa dimensão 

Miguel Frasquilho: “É natural que a
TAP vá encolher mas servindo o país”

seja impeditiva que a TAP 
continue a servir os inte-
resses do país”, acrescen-
tou Miguel Frasquilho, su-
blinhando que há um nível 
a partir do qual não é possí-
vel reduzir a frota, sem pôr 
em causa aquele serviço.                                                                                                                                      
O responsável lembrou 
que, segundo as previ-
sões recentes, só em 2024 
a atividade aérea voltará 
aos patamares em que 

se encontrava em 2019. 
A ideia, disse, é repor a 
dimensão da frota à medi-
da que as perspectivas de 
retoma forem melhorando.                                                                                                                   
Quanto aos trabalhado-
res, Frasquilho reiterou 
que a salvaguarda do em-
prego é uma preocupação 
grande da empresa, mas 
admitiu não estar ainda 
em condições para avan-
çar com números da redu-

São vários os grandes 
grupos empresariais 

portugueses que estão a 
dar incentivos aos seus 
trabalhadores para se 
deslocarem para o local 
de trabalho de bicicleta 
ou em viatura própria, 
evitando a utilização de 
transportes públicos. O 
objetivo é proteger os 
colaboradores num pe-
ríodo em que o números 
de casos de covid-19 
tem vindo a aumentar 
em Portugal.

Por exemplo, os tra-
balhadores passarão a 
ter, nos próximos dias, 
acesso à garagem e a 
incentivos que oferecem 
vantagens na compra e 
aluguel de carros e bici-

cletas. A empresa man-
tém ainda os colabora-
dores que pertencem a 
grupos de risco em modo 
de trabalho remoto.

Na Altice, os parques 
de estacionamento tam-
bém passarão a estar 
abertos, limitados à sua 
capacidade, sendo dis-
ponibilizados por ordem 
de chegada. O mesmo 
irá acontecer na EDP. Já 
na Galp, além dos luga-
res de estacionamento 
disponíveis mediante re-
serva prévia, os trabalha-
dores terão ainda acesso 
a shuttles  entre algumas 
instalações da empresa 
e os principais hubs de 
transportes públicos que 
as servem.

do salário mínimo nacio-
nal, seja também atra-
vés da negociação, em 
sede de Comissão Per-
manente de Concertação 
Social, de um acordo de 

ção de trabalhadores, que 
poderá ocorrer por via da 
perda de dimensão.

“Infelizmente, diria que 
os sacrifícios vão conti-
nuar. A forma desses sa-
crifícios, ainda estamos 
a trabalhar nisso. Já não 
vai demorar muito tempo”,  
referindo que o plano de 
reestruturação estará cer-
tamente pronto até ao fim 
de outubro.

O chairman garantiu 
ainda a manutenção do 
hub de Lisboa, estando 
nos planos a reabertura 
em outubro de todas as 
rotas para os EUA e Bra-
sil, ainda que com menor 
frequência. No entanto, 
garantiu também uma 
preocupação com o res-
to do território nacional, 
sobretudo a região Norte, 
a mais empreendedora, 
apesar dos mal entendi-
dos do passado.      

mia e pós pandemia”.
“António Costa e Silva, 

um dos desígnios que nos 
propôs, foi precisamen-
te o da reindustrialização 
do país. Reindustrializa-
ção significa seguramente 
podermos fazer indústria 
nova em novos setores. 
A abertura de uma escola 
na Universidade do Minho 
na área do aeroespacial é 
seguramente um investi-
mento para o futuro. Mas a 
indústria nova não prescin-
de da indústria que sempre 
tivemos, que ao longo dos 
séculos fez de nós aquilo 
que nós somos. Eu não 
imagino uma reindustriali-
zação do país que prescin-
da da indústria que nós já 
temos”, assumiu. 

Entre as indústrias que 
Portugal já tem, Costa 
apontou três como pilares 
na recuperação do país: “O 
calçado, o têxtil, o alimentar 
são indústrias fundamen-
tais e com as quais conta-
mos para o futuro, eu diria 
mesmo, vão ter que ser os 

motores da recuperação 
econômica do pais”.

Lembrando que a pan-
demia ainda não passou e 
que ninguém sabe quando 
isso acontecerá, o primei-
ro-ministro afirmou que 
Portugal terá que saber vi-
ver com o vírus e que uma 
coisa é fundamental mas 
que é preciso fazer mais e 
não parar.

“Sobretudo não pode-
mos deixar cair os braços 
e desistir. Este é o mo-
mento de arregaçarmos 
as mangas e fazer aquilo 
que sempre fizemos, con-
tra ventos e marés e tam-
bém, vírus, cá vamos nos 
seguir em frente, no desti-
no, rumo ao futuro”, disse  
António Costa.

Costa terminou o dis-
curso, cheio de palavras 
de otimismo mas também 
de avisos de precaução no 
combate ao novo coronaví-
rus com um aviso, mesmo 
trocando o ano do novo 
vírus com o ano em que o 
vírus mudou a vida do país.

Empresas portuguesas dão 
incentivos aos trabalhadores

para uso de transporte individual

médio prazo sobre salá-
rios, rendimentos e com-
petitividade.

No âmbito do combate 
às desigualdades na dis-
tribuição de rendimentos 
e com vista à redução da 
segmentação do mercado 
de trabalho, o executivo 
reafirma que uma das me-
didas é revalorizar o salá-
rio mínimo com o objetivo 
de o aumentar até 2023.

“Deste modo, o Go-
verno pretende aumen-
tar os 635 euros atribu-
ídos em 2020 para 750 
euros em 2023”.

O executivo indica ainda 
que as prestações sociais 
serão atualizadas amplian-
do o seu impacto na redu-
ção das situações de pobre-
za e de privação material.

O ministro das Finan-
ças, João Leão, disse que o 
aumento do salário mínimo 
deve ter significado, mas 
também ser equilibrado 
para as empresas o conse-
guirem suportar no âmbito 
da crise causada pela pan-
demia de covid-19.

Este ano, o salário mí-
nimo nacional subiu de 
600 para 635 euros.
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Política Os Efeitos da Crise nas
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OS EFEITOS DA CRISE NAS
RELAÇÔES LUSO-BRASILEIRAS

mento na balança co-
mercial entre dois países 
de economias de reduzi-
da complementariedade.

Depois, temos as re-
lações culturais, que por 
portas travessas também 
se ressentirão dos im-
pactos da crise. E nesse 
quadrante não é apenas 
o pequeno investimento 
dos governos, que esse 
já o sentíamos há muito, 
e agora só haverá mais 
justificativas para não se 
fazer nada, mas serão 
instituições privadas às 
quais devemos um es-
forço contínuo para que 
essas relações ainda 
mantenham uma dimen-
são e um dinamismo 
que, de alguma forma, 
conseguem esconder a 
inércia e a falta de vonta-
de política dos Estados. 
Ora, atingidas pela crise, 
essas instituições – em-
presas, fundações e uni-
versidades – terão me-
nos recursos para aplicar 
em bolsas de estudo ou 
em edições de livros, em 
centros de pesquisa ou 
em exposições de arte, 
em concertos ou em te-
atro, em congressos ou 
em cinema.

Mas, apesar do ce-
nário, não podemos cru-
zar os braços e aceitar, 
resignados e quedos, a 
maré contrária. Da crise 
também se tiram lições – 
e dando um passo à fren-
te, já será um sinal da 
nossa determinação de 
caminhar. Quando acre-
ditamos num destino, 
esse destino acontece. 
E nós acreditamos que 
no mundo luso-brasilei-
ro ainda há muito para 
construir, se quisermos 
que a construção esteja 
à altura da amizade en-
tre dois povos.

As relações luso-bra-
sileiras irão sofrer, 

como é inevitável, os 
efeitos da crise que 
atinge o mundo inteiro. 
Não nos referimos aos 
aspectos políticos des-
sas relações que esses, 
provavelmente, continu-
arão a fluir sem maio-
res solavancos ou con-
tratempos, com os dois 
países a continuarem 
sintonizados em torno 
dos grandes princípios 
e linhas convergentes 
no plano mundial. Mas 
essas relações sofrerão, 
com certeza, no campo 
do comércio e dos in-
vestimentos recíprocos. 
Não temos mais empre-
sas portuguesas, como 
ocorreu na segunda me-
tade da década de 90, a 
entrar em cheio no pro-
cesso das privatizações. 
Isso fez com que o país 
chegasse a ficar, duran-
te alguns anos, entre 
os maiores investidores 
externos. Hoje, salvo 
um caso ou outro como 
o setor hoteleiro, pode-
se dizer que o fluxo de 
investimentos estancou 
e, apontam para uma 
situação que já não será 
de todo ruim se forem 
mantidos, no nível atual, 
os estoques de capitais 
portugueses. Na direção 
contrária, ou seja, no 
campo dos investimen-
tos brasileiros em Por-
tugal, nunca saímos das 
iniciativas de algumas 
empreiteiras.

No que diz respeito 
ao intercâmbio comer-
cial, a repercussão da 
crise também será ne-
gativa, mesmo que os 
governos não venham 
a tomar medidas prote-
cionistas. Primeiro, é a 
desvalorização do real 
que agravou os custos 
das importações; segun-
do, é a falta de crédito e 
de competitividade por 
parte dos exportadores 
e, terceiro, é a perda de 
capacidade de consu-
mo, sobretudo porque 
as exportações portu-
guesas para o Brasil es-
tão centradas em gran-
de parte nos  produtos 
como vinhos, azeites, 
frutas, etc. Em épocas 
de “vacas magras” não 
é sinal de pessimismo 
prever algum encolhi-

FRANCISCO GOMES DA COSTA
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO

LUIS DE CAMÕES

O secretário-geral socia-
lista e primeiro-minis-

tro voltou a dirigir-se à sua 
esquerda, apelando a uma 
maioria sólida e estável para 
recuperar o país da crise e 
preparar o futuro, num hori-
zonte de uma década.

“É fundamental que o 
debate e o acordo políticos 
que temos de estabelecer 
com os nossos parceiros não 
se limitem ao orçamento de 
cada ano e deva abranger 
também o Programa de Re-
cuperação e Resiliência de 
Portugal porque é com to-
dos, em particular com aque-
les que não querem voltar 
às políticas de austeridade, 
que temos de construir uma 
maioria suficientemente sóli-
da e estável”, disse.

António Costa discursa-
va no encerramento do XIX 

António Costa volta a apelar a
maioria sólida e estável à esquerda

Congresso da Federação da 
Área Urbana de Lisboa do 
PS, no pavilhão Paz e Ami-
zade, em Loures.

“O que é essencial na 
vida do nosso país são três 
prioridades: controlar a pan-
demia, recuperar o país e 
construir um futuro coletivo 
para todos”, afirmou, deta-
lhando que Portugal deve ser 
mais sustentável do ponto de 
vista climático, mais moder-
no do ponto de vista digital, 
mais solidário e com menos 
desigualdades.

O primeiro-ministro do 
Governo minoritário classi-
ficou o próximo mês como 
absolutamente decisivo e 
elencou a apresentação da 
versão final da visão estraté-
gica 2020/30 de Costa Silva, 
seguindo-se a apresentação 
do Programa Nacional de In-

fraestruturas.
A entrega do Orçamento 

do Estado para 2021 e a ver-
são preliminar, em Bruxelas, 
do Programa de Recupera-
ção e Resiliência foram ou-
tros pontos destacados pelo 
chefe do executivo .

“Enfrentamos uma pan-
demia como nunca nenhum 
de nós tinha conhecido e 
trouxe-nos também uma cri-
se econômica e social muito 

profunda. O PS tem particular 
responsabilidade, é Governo, 
governa a Região Autônoma 
dos Açores, é o maior partido 
autárquico ao nível municipal 
e das freguesias”.

Para António Costa, o 
contexto atual precisa de 
“uma grande mobilização do 
PS”, pois a crise não é uma 
batalha de curto prazo, não é 
uma corrida de 100 metros, é 
uma maratona.

O deputado e antigo vi-
ce-presidente do PSD 

Pedro Pinto informou que 
desistiu da candidatura à li-
derança do grupo parlamen-
tar, dizendo que há caminhos 
que não se fazem sozinho. 

Num texto enviado a to-
dos os deputados do PSD, 
Pedro Pinto diz que, depois 
de ter anunciado na sema-
na passada a intenção de 
disputar com Adão Silva a 
sucessão de Rui Rio na lide-
rança da bancada, percebeu 
que a vontade de mudança 
que sente colide com o re-
ceio que todas as mudanças 
transportam e com o confor-
to do conhecido, vencendo 

Pedro Pinto desiste da candidatura
a líder parlamentar do PSD

A coordenadora do Blo-
co de Esquerda criticou 

Costa por integrar a comis-
são de honra da recandi-
datura de Luís Filipe Vieira 
à presidência do Benfica, 
defendendo que não pode 
existir cumplicidade entre a 
política e os negócios.

“Saber hoje que o primeiro-
ministro acha normal fazer par-
te de uma comissão de honra 
de alguém que é dos maiores 
devedores do Novo Banco e 
que está implicado no proble-
ma do BES não fica bem”, afir-
mou Catarina Martins.

A líder bloquista, que fa-
lava em Almada,  durante 
uma sessão de ‘rentrée’ do 
partido, admitiu que as pai-
xões de futebol e outras são 
todas humanas e aceitáveis, 
mas ressalvou que ao pri-
meiro-ministro aquilo que se 

assim a audácia de alguns, 
conduzindo à imobilização 
de todos.

“A minha certeza da ne-
cessidade de mudança, que 
sei que é partilhada por mui-
tos de vós, mantém-se e não 
esmorecerá em momento al-
gum. Mas há caminhos que 
não se fazem sozinho. Por 
isso, decidi não apresentar 
a minha candidatura a presi-
dente do Grupo Parlamentar”.

As eleições para a direção 
do grupo parlamentar do PSD 
disputam-se hoje a lista tem 
que ser  subscrita por um mí-
nimo de 5% dos deputados .

“Sei que, por vezes, o 
nosso tempo não é o tem-

po da maioria. Sei que nes-
ses momentos é necessário 
aguardar e caminhar lado 
a lado. Nesses momentos, 
ensinou-me a experiência, 
é necessário aguardar que 
a audácia vença a inércia 
e que todos possamos, em 
conjunto, construir as neces-
sárias transformações para 
que possamos fazer mais e 
melhor pelos portugueses”, 
diz Pedro Pinto.

“Como sempre estou e 
estarei ao lado do meu parti-
do na defesa dos valores em 
que acredito não deixando, 
na Assembleia da Repúbli-
ca e no meu partido, de por 
eles lutar intransigentemen-

te”, acrescenta. 
Adão Silva deverá ser 

então o candidato único nas 
eleições para a liderança do 
grupo e irá manter os nomes 
que propôs há 6 meses, que 
passam pela continuidade 
dos atuais vices de Rui Rio 
e acrescentando como novi-
dade nas vice-presidências 
a deputada Catarina Rocha .

O secretário-geral do PCP, 
Jerónimo de Sousa, anun-

ciou que o partido vai apoiar a 
candidatura de João Ferreira 
às eleições presidenciais de 
janeiro. Jerónimo elogiou a se-
riedade, integridade e entrega à 
causa pública do eurodeputado.                                                                                                                        
João Ferreira tem 41 anos e é 
deputado ao Parlamento Euro-
peu desde 2009. Também foi 
candidato à Câmara Municipal 
de Lisboa nas autárquicas de 
2013 e é vereador na câmara da 
capital. Segundo Jerónimo, será 
candidato até ao fim: “não te-
mos um candidato para desistir, 
mas para se afirmar”, garantiu o 
secretário-geral.

Segundo Jerónimo de Sou-
sa, o mandato do atual presiden-
te da república, Marcelo Rebelo 
de Sousa, ajudou a branquear o 
PSD e a reconduzir os sociais-
democratas a um papel de coo-
peração intensa com o PS.

O líder dos comunistas 
acrescentou ainda que o nome 
de João Ferreira foi aprovado 
por unanimidade pelo Comitê 
Central do partido.

Catarina Martins critica Costa por
integrar comissão de honra de Vieira

João Ferreira
é o candidato

do PCP à 
Presidência

Nas vésperas da entrega 
do Orçamento do Estado na 
Assembleia, no rescaldo da 
primeira vaga da pandemia e 
no rescaldo daquele que foi o 
tema mais mediático da ren-
trée, a Festa do Avante, a pes-
quisa da Intercampus mostra 
o PS a perder gás e a atingir 
o valor mais baixo desde abril. 
Se as eleições fossem hoje, o 
PS teria 37,4% das intenções 
de voto, mais 2,2% do que em 
agosto mas longe dos 40% 
que registou em maio e junho

O PS é o partido que 
mais perde, os dados foram 
recolhidos entre os dias 4 e 
9 de setembro. Em agosto, 
o PS tinha recuperado para 
39,6%, parecendo voltar ao 
pico, mas agora a queda é 
acentuada. O Bloco de Es-
querda, por outro lado, é o 
que mais sobe, passando de 
8,5% para 9,9% das inten-
ções de voto, e aproximando-
se dessa forma dos 10,4% 
que tinha registado em julho.

A CDU, por seu lado, perde 

1%, aparecendo em setembro 
com 5,1% das intenções de 
voto. Jerónimo de Sousa vê a 
sua imagem perder força jun-
to do eleitorado, passando de 
uma nota de 2,5 pontos para 
2,3. Já Catarina Martins passa 
de uma nota de 2,8 para 3,1. 
Ainda assim, a esquerda jun-
ta continua a ser maioritária, 
apresentando um total soma-
do de 52,4% das intenções 
de voto. A este bloco junta-se 
o PAN, que foi o único partido, 
a par do BE, que subiu nas 

intenções de voto, registando 
agora 4,1%.

Já os partidos da direita 
aparecem todos em queda li-
geira, sem exceção. O PSD 
passa de 24,8% em agosto 
para 24,3% em setembro, 
o Chega passa de 7,9 para 
7,4%, o CDS passa de 4,4% 
para 4,3% e o IL recua para 
2,1%.  Juntos, contudo, os 
partidos da direita continuam 
a valer mais do que o PS, va-
lendo agora um total de 38,1% 
das intenções de voto.

Na ultima pesquisa PS recua para
valores de abril, BE é o que mais cresce

pede é o dever de reserva.                                                                                                   
“Nada pode ser como antes 
e a cumplicidade entre a po-
lítica e os negócios não pode 
ser aceite neste país”, vincou.

Segundo uma notícia do 
Expresso, o primeiro-minis-
tro, António Costa, e o presi-
dente da Câmara Municipal 
de Lisboa, Fernando Medi-
na, integram a comissão de 
honra da recandidatura de 
Luís Filipe Vieira à presidên-
cia do Benfica.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
PARA ASSEMBLEIA GERAL

Casa do Porto

A Casa do Porto, por solicitação do Sr. Presidente do Conselho Delibera-
tivo, de acordo com a Lei 14010/2020, convida todos os sócios a compare-
cerem a sessão online extraordinária, que se fará realizar no dia 24/09/2020 
às 18:00 horas pelo link Senha: 246

Assunto: Prorrogação do atual Conselho Deliberativo até 31/05/2021 
devido a situação de Pandemia.

Obs.: Se na hora marcada, não houver número legal de sócios a reunião será 
feita meia hora depois, com qualquer número de sócios.

O resultado líquido da 
Benfica SAD ascen-

deu a 41,7 milhões de 
euros no exercício de 
2019/20, uma subida ho-
móloga de 48,7%, no me-
lhor ano de rendimentos 
de sempre, marcado pela 
venda ‘milionária’ de João 
Félix, revelaram hoje os 
‘encarnados’.

O lucro obtido é o se-
gundo maior da história da 
sociedade gestora do fu-
tebol profissional do Ben-
fica, apenas superado pe-
los 44,5 milhões de euros 
registrados em 2016/17, 
naquele que é o sétimo 
ano consecutivo com re-
sultados positivos.

Quanto ao resultado 
operacional, houve uma 
melhoria de 65,5%, para 
54 milhões de euros, se-
gundo os números dispo-
nibilizados na Comissão 
do Mercado de Valores 
Mobiliários (CMVM).

As receitas da Benfica 
SAD ascenderam a 294,4 
milhões de euros, um novo 

Através das redes sociais, Cristiano Ronaldo deixou 
uma mensagem de agradecimento horas após ter, na 

Suécia, chegado (e ultrapassado) aos 100 gols com a ca-
misa da Seleção A, na vitória por 2x0, em jogo a contar 
para a Liga das Nações. O jogador da Juventus está ago-
ra a nove gols de poder ultrapassar o iraniano Ali Daei, 
máximo goleador da história a nível de seleções.

Marcelo Rebelo de Sou-
sa, Presidente da Re-

pública, abordou, durante 
uma visita a Alcoutim, a re-
cente polêmica que envol-
ve António Costa, primei-
ro-ministro, e Luís Filipe 
Vieira, presidente do Ben-
fica, que recebeu o apoio 
do governante através da 
comissão de honra.

Não falei com o senhor 
primeiro-ministro, não vou 
comentar”, começou por 
dizer Marcelo Rebelo de 
Sousa. “Sobretudo por-
que não é uma questão 
hipotética, é uma questão 
concreta. É uma determi-
nada pessoa, exercendo 
uma determinada função, 

O atacante brasileiro Eva-
nilson, mais recente 

reforço do FC Porto, con-
tratado ao Fluminense, foi 
a grande novidade no treino 
vespertino dos dragões 

O jovem atacante já 

Apesar de o jogo fren-
te ao Nápoles ter sido 

cancelado, torcedores do 
Sporting voltaram a mani-
festar-se contra a Direção 
e pediram a demissão do 
atual presidente, Frederi-
co Varandas.

As faixas contestatá-
rias, assinadas pela Ju-
ventude Leonina, foram 
expostas junto a uma das 
entradas do Estádio de Al-
valade e visaram também 
Francisco Salgado Zenha 
e Hugo Viana.

O Belenenses SAD, tal 
como A BOLA havia 

adiantado no passado 
mês, continua a ter como 
um dos alvos para refor-
çar as alas do ataque

o extremo Richard Ro-
drigues, de 20 anos, que 

na última temporada este-
ve cedido pelo Internacio-
nal (Brasil) ao Tondela.

Os azuis não estão, 
porém, sozinhos na corri-
da, pois o Légia (Polônia) 
já manifestou vontade em 
contar com o brasileiro. 

Lucro da Benfica SAD cresce
quase 50% para 42 milhões de euros

máximo, correspondente 
a um aumento de 20,5% 
face ao exercício anterior.

“É uma caminhada de 
afirmação crescente que 
culminou em 2019/20 num 
resultado líquido positivo 
superior a 40 milhões de 
euros, o que, num contex-
to fortemente condiciona-
do pela pandemia, traduz 
bem o trabalho realizado 
fora das quatro linhas”, 
salientou o presidente 
Luís Filipe Vieira, na men-
sagem que acompanha o 

Relatório e Contas.
O presidente acrescen-

tou que “é o sétimo exer-
cício consecutivo da Ben-
fica SAD com lucro, o que 
não pode deixar de ser 
enaltecido” e que “natural-
mente este resultado não 
teria sido alcançado sem 
a transferência do atleta 
João Félix”.

Nas contas apresen-
tadas, além da venda de 
João Félix ao Atlético Ma-
drid por 120 milhões de 
euros no verão passado, 

também entram as trans-
ferências de Raúl Tomás, 
André Carrillo, Sálvio e Li-
sandro López.

O ativo atingiu 487,1 
milhões de euros no final 
do exercício, um aumento 
de 0,7% face ao final do 
exercício anterior, tendo-
se verificado um cresci-
mento constante do valor 
do ativo nos últimos cinco 
exercícios.

Por seu turno, o pas-
sivo baixou 10,6% para 
325,8 milhões de euros 
durante o exercício de 
2019/20, com as ‘águias’ 
a realçarem que se trata 
do “recuo mais acentua-
do dos últimos exercícios, 
permitindo reforçar a ten-
dência de diminuição pro-
gressiva que o passivo vi-
nha a apresentar”.

O capital próprio as-
cendeu a 161,1 milhões 
de euros a 30 de junho 
de 2020, o que represen-
ta o valor mais elevado de 
sempre alcançado pela 
SAD da Luz.

Presidente da 
república quer 
ouvir António 
Costa sobre 

apoio a Vieira

em relação a determina-
do acontecimento des-
portivo, num determinado 
momento histórico, num 
determinado contexto. 
Não é possível fazer con-
siderações teóricas so-
bre realidade concreta e 
espero receber o senhor 
primeiro-ministro na audi-
ência desta semana. Só 
saberei mais na audiên-
cia daqui por uns dias”, 
avançou o Presidente da 
República, antes de re-
forçar a sua posição:

“Do que se trata aqui é 
de uma situação concre-
ta, envolvendo um titular 
de um órgão de sobe-
rania, um clube de fute-
bol, um ato eleitoral de 
um clube de futebol, em 
determinadas circunstân-
cias, num contexto políti-
co e jurisdicional também 
determinado. São muitas 
componentes para se fa-
zer teoria abstrata.”

Evanilson já trabalhou às 
ordens de Sérgio Conceição

treinou sem limitações sob 
as ordens de Sérgio Con-
ceição, que orientou uma 
sessão de trabalho com 
33 jogadores.

Entregues ao departa-
mento médico continuam 
Iván Marcano e Mouha-
med  Mbaye, ambos a 
recuperar de lesões de 
longa duração. O goleiro 
Cláudio Ramos e o médio 
Shoya Nakajima fizeram 
trabalho de ginásio, com o 
japonês a treinar-se tam-
bém de forma condiciona-
da no relvado.

Cristiano Ronaldo
deixa mensagem

após atingir gol 101

João Sousa falha qualificação 
para masters 1000 em Roma

Foi em apenas 1h11m 
que João Sousa, 74.º 

no ranking, se viu afastado 
do Masters 1000 de Roma, 
ao perder na terceira e últi-
ma ronda da qualificação.

O tenista português 
perdeu com o norte-ame-
ricano Tennys Sandgren, 
49.º do ranking mundial, 
em dois sets rápidos, por 
3-6 e 0-6.

juventude Leonina voltou a 
manifestar-se contra a direção

Richard continua
em cima da mesa



Rio de Janeiro, 17 a 23 de Setembro de 2020 9Portugal em Foco

Bar do Carlinhos o autêntico Cantinho das Concertinas

É realmente maravilhoso, ao chegar ao Polo Gas-
tronômico do Cadeg e perceber que o Cantinho 

das Concertinas e muito carismático e aconchegante, 
onde a culinária portuguesa e o destaque, além de 

Belíssimo visual do Bar do Carlinhos “Famoso Cantinho das 
Concertinas”

Querido Carlinhos num cenário fotográfico com Tuninho Mendes e 
esposa Márcia e uma amiga

deliciosos bolinhos de bacalhau, doces portugueses, 
produzidos pelo nosso Eurico dos Doces, em destaque 
para cerveja super  Bock, demais marcas, não pode-
mos deixar de destacar o atendimento nota 10 com uma 
equipe de colaboradores sensacional.

Num close 
para o jornal 
Portugal em 
Foco, vemos 
o Carlinhos 
com uma linda 
camisa do Boa 
Vista, e seu 
fiel escudeiro o 
genro João

Aspecto do 
espaço do 

Bar do Car-
linhos, com 
a presença 

de amigos e 
convidados

Domingo de Fé nas Beiras

Mais um domingo de fé 
e devoção foi vivido 

na Casa das Beiras, na rua 
Barão de Ubá, 341 – Tiju-
ca. Com muita emoção, o 
quadro associativo da Casa 
das Beiras reverenciou sua 
padroeira, Nossa Senho-
ra dos Remédios, com uma 
bela programação, com uma 

Missa em Louvor a N.S. dos 
Remédios, com a presen-
ça de associados e amigos, 
missa essa maravilhosa ce-
lebrada pelo Padre Lázaro, 
que conduziu a imagem de 
N.S. dos Remédios pelo  sa-
lão abençoando a todos num 
momento de muita emoção. 
Na oportunidade foi ofereci-
do um bolo em homenagem 
a Nossa Senhora dos Remé-
dios e não esquecendo os 
aniversariantes com o tradi-
cional parabéns pra você da 
nobre Casa das Beiras.

Toda a diretoria da Casa 
das Beiras está de parabéns 
pelo êxito que marcou a fes-
ta, pela maneira cordialíssi-
ma com que os dirigentes da 
tradicional associação rece-

beram os convidados. Todos 
reconhecem e louvam me-
recidamente a fidalguia com 
que os responsáveis pelos 
destinos da Casa das Beiras 
cercam os convidados.

O Padre Lázaro, celebrante da 
Missa em Louvor a N.S. dos 
Remédios padroeira da Casa 
das Beiras

Momento da Missa em Homenagem a N.S. dos Remédios

Durante o ato religioso no domingo, Maria Helena, Julio Robalo, 
esposa D. Ilda, Presidente José Henrique a 1ª dama Verônica 
Fernandes

Registro do Dia de Fé na Casa das Beiras o Padre Lázaro, Presidente, José Henrique, esposa Verônica, 
componentes do R .F. Benvinda Maria

Bonita imagem no Solar Beirão na festa em louvor a N.S. dos Remé-
dios, a vereadora Teresa Bergher, 1ª Dama Verônica Trindade, Lu-
ciane Marquesam, assessora da Vereadora, Diretora Maria Helena 
e o Presidente José Henrique

 

Vereadora 
Teresa Berghe, 

esteve presente 
no ato religioso, 

logo a seguir, 
saudando os 

presentes com 
o  belíssimo 

pronunciamen-
to, tendo a seu 

lado a Direto-
ra, Neumara 

Coelho

Diante do 
delicioso 

bolo come-
morativo, 
vemos os 

aniversarian-
tes do mês, 

com o Presi-
dente José 

Henrique, 1ª 
Dama Verô-
nica Trinda-
de, diretora 

Neumara
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Maria
Alcina

Encontro de Vascaínos
Casal Destaque da Semana

Casal iluminado e feliz

PENSAMENTO DA SEMANA
O ANJO DO PERDÃO.

UMA FORTE SENSAÇÃO DE LIBERDADE
SURGE QUANDO ABRIMOS O NOSSO CORAÇÃO

PARA O PERDÃO!
PERDÔO A TODOS, PERDÔO A MIM MESMA,

PERDÔO O PASSADO.
ESTOU LIVRE!

Linda Mesa no Solar Transmontano
Trio Destaque 

da Semana

Feliz Aniversário, Camilla

Maneca

Quarteto Sempre Presente, aos Bons Acontecimentos

Belas lembranças!

Amigos Prestigiando Eventos

O Amor está em alta

Momentos inesquecíveis!

Num evento no Palácio S. Clemente,  cantando o Fado, 
acompanhada pelos meus guitarristas muito queridos, 

Victor Lopes e Oscar Marques. Muitas saudades. A pande-
mia, calou as nossas bocas, mas o Fado e as Guitarras, con-
tinuam  eternamente em nossas almas e nossos corações.

É LOUCURA, SER FADISTA,
VIVER SEMPRE DE ILUSÃO,

MAS TRAGO SEMPRE O MEU FADO,
NA ALMA E NO CORAÇÃO!

ABRAÇOS FADISTAS!

O meu afilhado do 
coração, Fer-

nando, (Portugal em 
Foco), e sua simpáti-
ca esposa, Maria do 
Socorro, festejaram 
com muita alegria, o 

aniversário de sua 
filha Camilla, que 

reside em Rio das 
Ostras. Camilla uma 

mulher guerreira , 
casada com Paulo 
Cesar, é o orgulho 

de seus  pais. Feliz 
aniversário Camila 

Martins e Silva. Mui-
tas Bênçãos.

A minha dileta amiga, Eliana Chança, muito feliz com o  seu 
amor José Chança.  Casal  de radialistas  que levam ao  

ar aos sábados pela Radio Bandeirantes, o magnífico Pro-
grama, Portugal Rádio Esporte, prestigiando sempre com ca-
rinho, o artista português. Minha Gratidão e Amizade Eterna. 
Abraços Fadistas.

O nosso  Diretor do Jornal Portugal em Foco, Dr. Felipe 
Mendes, prestigiando os amigos, Sr. Ramalhoto, sua es-

posa D. Eliane e sua Mãesinha D. Maria de Lourdes num 
evento na nossa querida Casa do Porto. Abraços Fadistas.

A Presidente do Clube Camponeses de Portugal, D. Rita 
Couto, sempre enamorada  do seu esposo, de nacionalida-

de francesa, Sr.Thierry Becú, o amor não tem nacionalidade, e 
sim espiritualidade. Curtindo o amor eterno. Abraços fadistas.

No Arouca  Barra clube, lançamento do Livro, MARIA 
ALCINA  A FORÇA  INFINITA DO FADO: Na foto: o 

Autor do livro, jornalista Igor Lopes, a elegante Lucia-
ne Marquesan, seu esposo, Dr. Flávio Martins, e Ma-
ria  Alcina. Doces lembranças de amigos muito querido. 
Abraços Fadistas.

Como vemos neste lindo cenário fotográfico, com muita 
propriedade, dou nota Mil, pois todos sabemos das difi-

culdades em todas as áreas e a Diretoria da Casa Trás os 
Montes e Alto Douro, como vemos, na  pessoa do Sr. Pre-
sidente, Ismael, com sua esposa, Dona Sineide e Filhinha, 
Sandy, como se costuma dizer, ninguém  é de ferro, uma pa-
rada para almoçar e registar este momento,  onde apreciei 
muito, o almoço Selve Service, mas atendido pelos Diretores 
da Casa, com toda a segurança, muito Gel, mesas distantes 
umas das outras, tudo como manda a lei de segurança , para-
béns amigos e até  Domingo, dia 20 de Setembro, com mais 
um almoço, Arraial Transmontano.  

Em mais um almoço Social, na Casa Trás 
os Montes, e Alto Douro, a presença de 

pessoas  que gostei muito de fotografar para 
o nosso Jornal, porque a meu ver, acredito 
não terem o abito, de frequentarem as Casa 
Regionais Portuguesas, tratando-se de se-
rem amigos do Sr. Bernardo, Diretor Social 
da Casa, iremos nos encontrar outras vezes 
se Deus quiser, como vemos na foto, duas 
simpáticas Senhoras,  Dona Maria Donata 
e Dona, Maria Alice, com o amigo Bernardo, 
dando atenção as amigas, pessoas de fé e 
do lado direito, o Sr. Padre Sidnei da Paro-
quias,  São José e Nossa Senhora das Dores, 
gostei muito de conhecer, ficando no aguardo 
de outros encontros, com  o desejo de muita 
Saúde. 

Umas mesas de pessoas 
de bom gosto, que se 

fazem sempre presentes 
aos bons acontecimentos 
Luso-Brasileiros, para re-
lembrar as boas tradições 
da Pátria Mãe, como veem 
a esquerda o simpático, 
José Rodrigues, com o Vas-
caíno, Fernando Lisboa, 
Manuel Pinto, e Dona. Vera 
Rodrigues, uma simpatia, 
para todo nosso abraço, e 
muita saúde

Vamos Relembrar um pouco, os 
bons tempos que o nosso ami-

go Manuel Cardoso, não tinha tem-
po nem para fotografar, agora é  só 
para relembrar e ter muita confian-
ça que tudo vai recomeçar, como 
vemos no visual esperançoso de 
Dona Graça e Cardoso, alias, fa-
laram-me que Manuel Cardoso es-
tá-se preparando para entrar com 
novo visual, mudando inclusive o 
estilo do chapéu, eu só tenho que 
dar os parabéns, muito sucesso  e 
muita saúde.

Diretores, 
torcedo-

res do Clube 
de Regatas 
Vasco da 
Gama, estão 
vivendo um 
momento de 
total felici-
dade com o 
time corres-
p o n d e n d o 
em campo,  
colocando o Vasco no topo da tabela, a diretoria dando 
um show de competência com a inauguração do novo 
C.T. do Almirante, parabéns a todos na foto, Antônio 
Peralta, Presidente Campelo e nosso querido Manuel 
Vieira. “Os três sem mascara só para a foto”.


